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Com a saída do primeiro tomo da segunda série recomeça 
agora a publicação de Lusitania Sacra, interrompida em 1978. 
Esta Revista apareceu em 1956 como órgão do Centro de 
Estudos de História Eclesiástica, criado também nesse ano por 
um grupo de especialistas de história da Igreja em Portugal com 
o patrocínio activo de D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Cardeal 
Patriarca de Lisboa e antigo Professor de História na Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra. 
O primeiro Director da Revista foi Mons. Miguel de Oliveira 
que até à sua morte, ocorrida a 28 de Fevereiro de 1968, assegurou 
a publicação de sete números anuais ou bienais, com cerca de 300 
páginas cada um. Depois do falecimento de Mons. Miguel de 
Oliveira, o Prof. Cónego Isaías da Rosa Pereira orientou a saída 
de mais três números entre 1969 e 1978. 
Motivos económicos não permitiram garantir periodicidade 
mais frequetTte. Mas o espaçamento desta era compensado pela 
qualidade dos trabalhos. O balanço cla primeira série de Lusitania 
Sacra é largamente positivo. A Revista manteve com dignidade 
o lugar de única publicação no género no âmbito da história da 
Igreja em Portugal e cleste modo preencheu bem uma lacuna 
da nossa historiografia. 
* 
* * 
A 4 de Novembro de 1968 abriu em Lisboa a Faculdade de 
Teologia da Universidade Católica Portuguesa (UCP). A nova Escola 
começou a planificar pouco depois o lançamento de uma Revista 
como primeira forma de irradiação exterior da investigação cienti-
fica do seu corpo docente. 
A primeira hipótese considerada foi transformar Lusitania 
Sacra na Revista da Facilidade. Tal solução acabou por ser afas-
tada pois esta Revista abrangia apenas um sector específico das 
ciências teológicas. Preferiu-se uma publicação inteiramente nova 
e aberta ao conjunto dos ramos da Teologia. Desta opção nasceu a 
Revista Didaskalia cujo primeiro número saiu em. Maio de 1971. 
Treze anos mais tarde, a 1 de Dezembro de 1984, o Centro de 
Estudos de História Eclesiástica foi integrado na Faculdade de Teo-
logia da UCP. Na sequência do acordo de integração e da eleição 
da nova Direcção do Centro, efectuada a 26 de Fevereiro de 1988, 
decidiu-se retomar a publicação de Lusitania Sacra como órgão 
do Centro. 
Assim se deu cumprimento ao desiderato de anexar a Revista 
à Universidade Católica, conforme já tinha sido proposto em 1956 
pelos fundadores do Centro, embora por via. diferente da apresen-
tada no final dos anos sessenta. 
* 
* * 
Por agora Lusitania Sacra manterá periodicidade anual como 
nos primeiros tempos de publicação. 
Por outro lado e ao contrário do que aconteceu anteriormente, 
procurar-se-á certa unidade de conteúdo nos tomos da segunda 
série, na medida do possível. 
O presente número publica seis trabalhos sobre a Igreja e a 
Sociedade em Portugal em meados do século XIX, quase todos 
da autoria de jovens investigadores do Centro de Lisboa da Facul-
dade de Teologia da UCP. Esta orientação temática enquadra-se 
na perspectiva mais ampla da nova designação do Centro: «Centro 
de Estudos de História Religiosa». 
Este período da história da Igreja em Portugal tem sido geral-
mente abordado no plano das relações com o Estado. Estes estudos 
ultrapassam abordagens político-eclesiásticas e situam-se no âm-
bito da vida interna da Igreja e da presença desta na cultura 
e na sociedade portuguesa. 
O lento e difícil diálogo entre a Igreja e as liberdades modernas 
é analisado em quatro momentos significativos por David Sampaio 
Barbosa e António Martins: o acompanhamento, interessado e não 
isento de desconfiança, do Concílio Vaticano I (1869-1870) pelo 
Governo Português e a recepção em Portugal das encíclicas 
Mirari vos (1832), Quanta cura (.1854) e Immortale Dei (1885). 
A extinção das ordens religiosas, a situação precária dos semi-
nários diocesanos e a decadência da Faculdade de Teologia da 
Universidade de Coimbra não proporcionavam condições para o 
desenvolvimento da Teologia em Portugal e até para as necessi-
dades imediatas do confronto da Igreja com uma cultura marcada 
por uma vaga e superficial religiosidade que pretendia esvaziar o 
Cristianismo do seu conteúdo doutrinal. As conferências profe-
ridas no Casino Lisbonense em 1871 por Augusto Soromenho e 
Eça de Queirós, apresentadas por Ana Maria Jorge, ilustram bem 
essa tendência redutora. 
Nestas circunstâncias o pensamento teológico português cen-
trou-se na Apologética. Perante as carências das instituições de 
ensino eclesiástico, a exposição e defesa do Cristianismo foi assu-
mida por autores isolados, designadamente leigos. Robson Cruz 
sublinha a intervenção do próprio Camilo Castelo Branco neste 
debate com a obra Divindade de Jesus (1865) e J. Pinharanda Gomes 
prefaceia e edita o opúsculo de Roberto Woodhouse Resposta aos 
detractores e mofadores da Religião e dos seus ministros (1872). 
Finalmente, a realização do I Congresso Católico nacional, o 
do Porto de 1871-1872, como assinala Manuel Clemente, marca 
o início do movimento do laicado católico em Portugal. 
Este volume de Lusitania Sacra inclui artigos de dois consa-
grados investigadores que dignificaram a primeira série da Revista: 
um do Prof. Avelino de Jesus da Costa, A Santíssima Eucaristia 
nas Constituições diocesanas portuguesas desde 1240 a 1954, e outro 
do Prof. Cónego Isaias da Rosa Pereira, Visitações de Santiago de 
Óbidos (1501-1540). A nova Direcção de Lusitania Sacra sente-se 
honrada com a publicação destes estudos e pretende homenagear 
deste modo os obreiros da primeira série que souberam granjear 
para a Revista um lugar destacado na investigação histórica. O seu 
trabalho servir-nos-á de estímulo na caminhada da segunda série, 
que agora iniciamos. 
